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O objetivo deste trabalho foi determinar os parâmetros físico-químicos e bacteriológicos 

da qualidade da água de poços artesianos rurais, localizados no Assentamento Pedro 

Ramalho, Mundo Novo/MS, bem como comparar os valores encontrados com aqueles 

preconizados nas legislações em vigor. Amostras de água para determinação dos 

parâmetros físico-químicos (alumínio, cobre, cor, cloreto, cromo total, ferro, fluoreto, 

manganês, nitrito, pH, sólidos dissolvidos totais, sulfato e zinco) e microbiológico 

(NMP de coliformes totais, NMP de coliformes termotolerantes, bactérias heterotróficas 

e Escherichia coli) foram coletadas nos meses janeiro/2012 e setembro/2013, em dois 

poços artesianos do Assentamento. As análises foram realizadas pelos Laboratórios de 

Microbiologia de Alimentos do Serviço Nacional de Aprendizagem Industrial, 

Dourados/MS e Central da SANESUL, Campo Grande/MS. Os valores registrados para 

cada parâmetro foram confrontados com os limites estabelecidos pela Portaria nº 

2914/2011 e pela Resolução CONAMA nº 396/2008. Dos parâmetros analisados, 

apenas a água do Poço 1, apresentou valores de pH inferiores ao estabelecido pela 

Portaria nº 2914 e valores de manganês acima do valor máximo permitido pela 

Resolução CONAMA nº 396. Neste trabalho não foi registrado contaminação da água 

por microrganismos, embora fossas sépticas localizam-se próximas aos poços 

artesianos. Este fato pode ser atribuído à característica do solo arenoso, a profundidade 

dos poços (em torno de 60 m), e ao desnível do terreno, que apresenta escoamento 

oposto ao escoamento subterrâneo dificultando a contaminação da água. No entanto os 

resultados encontrados de pH e manganês evidenciam a necessidade de que o poder 

público concentre esforços para monitorar a qualidade de água consumida pelas famílias 

do Assentamento Pedro Ramalho, especialmente daqueles poços artesianos situados 

próximos a prováveis fontes poluidoras. 
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